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Compreender os princípios gerais da Ciência Aberta e como a Literacia da 
Informação pode contribuir para fomentar boas práticas, trabalhando as 
competências neste movimento 
 
Objetivos específicos: 
• Apresentar a nova Framework da Literacia da Informação 
• Divulgar os princípios da Ciência Aberta 
• Promover o conhecimento sobre competências em Literacia da 
Informação que potenciem o movimento da Ciência Aberta 
• Incentivar a investigação na área da Literacia da Informação 
OBJETIVOS 
Gerais vs. Específicos 
4 
1. LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
• Conceito e novo enquadramento 
 
2. CIÊNCIA ABERTA 
• Conceito, benefícios, implicações 
 
3. COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER NO ENSINO SUPERIOR 
• Promover a Literacia da Informação no Ensino Superior no contexto da Ciência Aberta 
• O apoio das bibliotecas em todo o ciclo da informação: da pesquisa à publicação, da 
divulgação ao impacto científico 
 




A ÁRVORE MAIOR E MAIS 
FRONDOSA VIVE DO QUE TEM 
POR DEBAIXO 
(Mencius, VIB.15) 
Mencius (Mengzi Yizhu) – pensador, filosofo chinês, neo-confucionismo 
 
1. LITERACIA da 
INFORMAÇÃO 
 
Determinar a extensão da 
informação de que necessita 
Aceder à informação de que 
necessita de um modo eficaz 
e eficiente  
Avaliar criticamente a 
informação e as suas fontes 
Incorporar a informação 
selecionada na sua base de 
conhecimentos 
 Usar a informação eficazmente 
de modo a conseguir um 
objetivo específico  
Compreender as questões 
económicas, legais, e sociais que 
envolvem o uso da informação, e 
aceder e utilizar a informação de 
um modo ético e legal 
LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
  
 ACRL, 2001 
 ACRL Standards for Information 
Literacy for Higher Education (2000) 
 “O COMO?” 
 Resultados de aprendizagem 
 Unidades de medida para avaliar  a 
compreensão dos estudantes 
 Partilha de objetivos com os 
profissionais de informação 
 Aprendizagem como ponto de 
chegada 
 Expectativas uniformes  baseadas no 
mesmo ponto de partida 
 ACRL Framework for Information 
Literacy for Higher Education (2016) 
 “O PORQUÊ?” 
 Conceitos Threshold 
 Práticas do 
conhecimento/Habilidades 
 Disposições 
 Ponte entre a cognição e o 
pensamento 
 Foco na aprendizagem 
individualizada, processo flexível 
LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
 Antes e depois 
1. LITERACIA DA INFORMAÇÃO 











 A nova Framework renova o conceito de literacia da informação, 
definindo-a como um conjunto de habilidades integradas que 
enlaça a descoberta reflexiva da informação, a compreensão de 
como a informação é produzida e valorizada, bem como o uso 
da informação na criação de novo conhecimento e na 
participação ética nas comunidades de aprendizagem. 
 
FRAMEWORK FOR INFORMATION LITERACY FOR 
HIGHER EDUCATION 
TERMINOLOGIA DA FRAMEWORK  
Disposições 




Tendência para agir ou pensar de uma maneira particular (conjunto de 
preferências, atitudes e intenções, bem como um conjunto de capacidades 
que permitem que as preferências se concretizem) 
Proficiências ou competências desenvolvidas pelos estudantes em resultado 
da compreensão de um conceito threshold 
Conceitos básicos ou fundamentais que, uma vez compreendidos pelo 
estudante, criam novas perspetivas e formas de entendimento de uma 
disciplina ou de um domínio de conhecimento. Produzem uma transformação 
no estudante; sem eles, o estudante não adquire o conhecimento. Os 
conceitos threshold podem ser pensados como portais que o estudante deve 
ultrapassar para o desenvolvimento de novas perspetivas e para um 
entendimento mais amplo 
Disposições 




Comportamentos que evidenciam o envolvimento de um indivíduo 
possuidor de competências de literacia da informação  
Preferências e as atitudes do estudante sobre a forma como 
aprende 
Ideias que podem ser encontradas em qualquer disciplina e que se 
constituem como um enquadramento que garante a sua 
compreensão ampliada, mas também formas de pensar e de 
exercer no âmbito da mesma disciplina 
TERMINOLOGIA DA FRAMEWORK  
Frames 

























FRAMEWORK FOR INFORMATION LITERACY FOR HIGHER EDUCATION 
Reconhecer os recursos de 
informação por disciplina 
Avaliar as fontes de 
informação 
Atribuir as autoridades em 
informação 
Localizar os melhores 
recursos para incremento 
da qualidade 
Distinguir entre fontes de 
informação académicas e 
populares 
Distinguir entre um editorial, 
um artigo de opinião, um 
artigo científico e um artigo 
de revisão 












Autoridade, que se constrói e é contextual 
Disposições 
Criação de informação, como um processo 
Compreender o objetivo e a extensão 
do trabalho de referência 
Diferenciar a revista científica de um 
jornal 
Avaliar a informação usando critérios 
definidos 
Compreender a variedade de formatos 
de publicação e trabalhar com eles 
Distinguir entre formato e método de 
acesso 
Práticas do conhecimento 























autor e plágio 
Práticas do conhecimento 
A informação pode 
ser comprada e 
vendida 
 
A informação pode 




A informação pode 
parecer gratuita, 
mas não o ser 
Disposições 
Informação tem valor 
Investigação, como  processo interativo 
Localizar recursos em catálogo e recursos de 
informação apropriados por disciplina 
Formular perguntas de investigação baseadas nos 
dados disponíveis e no fator erro 
Descrever o processo de investigação 
Aplicar métodos de investigação adequados à 
necessidade, contexto e tipo de pesquisa 
Identificar conceitos-chave e termos relacionados 
para a localização de fontes relevantes 
Práticas do conhecimento 









Comunicação académica, como  forma de diálogo 
Analisar citações, referências e notas de rodapé 
Descrever o objetivo do estudo 
Identificar o contributo do trabalho académico para a ciência 
Contribuir para o diálogo académico como autor/crítico 
Entender as citações como avaliação do impacto do trabalho científico 
Analisar o trabalho dos peer reviews para a melhoria dos artigos 
Identificar as diversas partes dos trabalhos científicos 
Práticas do conhecimento 
• Identificação do contributo da produção 
científica para o enriquecimento de 
conteúdos das áreas do conhecimento 
• Sistematização da mudança das áreas do 
saber 
Ciência 
• Possibilidade de novo conhecimento 
científico com o que outros disseram e 
fizeram antes 
• Citação e referenciação como forma de 
diálogo com os pares 
Ensino 
superior 
Práticas do conhecimento Comunicação académica, como  forma de diálogo 
O erro na 
aprendizagem 







Comunicação académica, como  forma de diálogo 
Pesquisa, como  exploração estratégica 
Localizar metadados num catálogo/base de dados/plataforma científica 
Identificar palavras-chave de um tópico 
Implementar pesquisas na Internet e em bases de dados e reconhecer as diferenças 
Identificar keywords/sinónimos e construir uma equação de pesquisa em diferentes interfaces 
Determinar se a informação recuperada responde às necessidades e refinar a pesquisa 
Dividir a pesquisa em conceitos fundamentais e trabalhá-los individualmente 
Refletir sobre a utilidade do erro no processo de investigação 
Práticas do conhecimento 





o valor da 
navegação 
Pesquisa, como  exploração estratégica 
Disposições 
2. CIÊNCIA ABERTA 
2. CIÊNCIA ABERTA 
 a Árvore 
28 
     CONHECIMENTO 
Promoção da partilha  
de bases de dados 
Dados + acessíveis 
Ciência + transparente 
Fortalecimento da relação 
 entre ciência e cultura 
Promoção da transparência em investigação 
Cidadãos + envolvidos 
Proximidade entre investigadores 





cultura e a 
literacia 
científicas 

















































SENSIBILIZAR OS INVESTIGADORES PARA… 
 Investigadores com dados qualitativos tendem a partilhar menos os seus 
dados 
 Ausência de consentimento informado 
 Dados confidenciais e sensíveis 
 Esforço e custos associados à preparação dos dados para disponibilização 
 Comprometimento dos objetivos de investigação 
 Razões técnicas 
 Receios 
 Sentimento de propriedade 
OBSTÁCULOS À PARTILHA DE DADOS 
ECOSSISTEMA DA CIÊNCIA ABERTA 





3. COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER 




































• mais participada e em rede;  
• mais acesso à informação; 
• maior escolha e diversidade de dados disponíveis para investigar; 
• interceção da era digital nas ferramentas de investigação 
CONTEXTO 
     Mundo Académico 
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Impacto das tecnologias na investigação: 
 
• Como se investiga, o que se investiga, como se projeta a 
investigação 
• Novas formas de colaborar fazendo ciência à distância 
• Velocidade dos resultados 
• Tratamento de imagem, som, … 
• Preservação e reutilização de dados, Acesso Aberto, 
Ciência Aberta 
CONTEXTO 
            E-Research 
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CONTEXTO 
Investigação, aprendizagem, atualização 
Que competências para os investigadores? 
 
O acesso a conjuntos de dados e a informação 




Investigação, aprendizagem, atualização 
Contribuir para a divulgação da Ciência Aberta (práticas e 
vantagens) 
Promover literacia da informação, contribuindo para a produção 
sustentada de novo conhecimento e da sua divulgação 




As bibliotecas académicas precisam de se 
envolver em advocacy, incentivar 
investigadores e outros stakeholders no 
processo da investigação científica que são 
céticos quanto à Ciência Aberta para 
participar do movimento. Isso incentivará 
ainda mais os investigadores científicos, 
dando-lhes a confiança para abraçar a Ciência 
Aberta.  






É imperativo que as bibliotecas 
desempenhem um papel mais significativo na 
criação de informação para investigação, 
conectando comunidades de investigação. 




Torna a ciência 
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• Mais credível (abordando a integridade científica);   
• Mais confiável (pela possibilidade de verificação melhor 
e transparente dos dados);  
• Mais eficiente (evitando a duplicação de recursos);  
• Mais respondente aos desafios da sociedade (ajudando 
a encontrar respostas para algumas das principais 
preocupações do nosso tempo) 
 




apoio à ciência e a investigação 
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• Disponibilização de recursos de informação 
(fornecendo motores de busca para pesquisa de 
informação e adquirindo os recursos necessários) 
• Conservação e acesso (provendo os meios para guarda, 
conservação e preservação de materiais). 
• Apoio ao processo de pesquisa e ajuda aos alunos a 
desenvolver pesquisas, análise crítica e competências 
em literacia da informação 
 
Brown, et al. (2016) 
 
 
COMPETÊNCIAS DOS INVESTIGADORES 
46 
• Os investigadores são 
desafiados a corresponder às 
exigências impostas por mais 
dados, mais informação, mais 
produção científica, mais 
resultados passíveis de serem 
usados em rankings, fatores de 











CONTRIBUTO DOS BIBLIOTECÁRIOS 
47 
• Conhecimento excelente de bibliografia e de ferramentas de 
pesquisa no campo disciplinar específico 
• Competências excelentes para desenhar formação em literacia da 
informação (presencial e online) para ir ao encontro das diferentes 
necessidades dos diferentes investigadores 
• Competências notáveis na pesquisa / descoberta de informação 
• Conhecimento para aconselhar em citações e referências e no uso 




Perceção dos Investigadores 
CONTRIBUTO DOS BIBLIOTECÁRIOS 
48 
• Habilidade para proactivamente aconselhar e publicitar os serviços da 
biblioteca apropriados aos investigadores 
• Bom conhecimento de fontes de dados disponíveis no campo disciplinar 
específico 
• Excelente conhecimento de conteúdos disponíveis no campo disciplinar 
específico 
• Consciência dos interesses atuais e emergentes na investigação local 
• Habilidade para percecionar as necessidades de investigação individuais 
/ de um projeto, incluindo competências de escuta ativa 
 
Auckland (2012) 










e apoiar a 
Ciência 
Aberta 
EXEMPLOS Áreas Chave do Apoio da Biblioteca  
Preparar a investigação 
• Suporte à aquisição de 
documentação 
• Suporte à pesquisa de 
informação 
• Pesquisa avançada em 
bases de dados e motores 
de busca específicos 
Organizar e desenvolver a 
investigação 
• Apoio à organização de 
informação 
• Citar e referenciar 
• Gestão eletrónica de 
referências bibliográficas 
Projetar e divulgar a 
investigação 
• Verificação de direitos de 
auto-arquivo 
• Gestão do repositório 
• Apoio auto-arquivo e 
validação de dados 
• Factores de impacto 
• Criação e gestão de perfis 
de investigador 
• Apoio à escolha de 
publicações para publicar 
• Apoio à preparação de 
apresentações pp e orais 
• Destacar as publicações / 
resultados de investigação 
 
CONTRIBUTO DOS BIBLIOTECÁRIOS 
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• Conceito de acesso aberto 
• Serviços da biblioteca no apoio ao auto-arquivo 
• Políticas públicas portuguesas referentes à Ciência Aberta 
• Apoio da biblioteca à projeção dos resultados da investigação 
• Promoção da semana do Acesso Aberto 
• Trials para bases de dados específicas 
• … 
Como tornar presente o movimento da Ciência Aberta, promovendo os 
seus benefícios, boas práticas e ferramentas? Apostando na divulgação… 








PAPEL DAS BIBLIOTECAS 
53 
• A disponibilização de bases de dados, revistas 
eletrónicas, livros e outros recursos de 
informação aos investigadores, sustentando a 
pesquisa e recolha de dados que fundamentem 
a investigação científica 
No Apoio à Pesquisa 
PAPEL DAS BIBLIOTECAS 
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• O apoio aos investigadores na produção 
do conhecimento e sua divulgação, 
nomeadamente através de formações / 
workshops e acompanhamento tutorial 
no âmbito dos recursos de investigação 
No apoio à produção do conhecimento 
 
PAPEL DAS BIBLIOTECAS 
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• O incentivo à divulgação e projeção da 
investigação, bem como à publicação em 
acesso aberto, no repositório institucional, 
assegurando um impacto internacional da 
produção científica 
Na projeção da investigação 
 










Dar continuidade e 
desenvolver estratégias que 
procurem melhorar as 
competências dos 
investigadores, tanto no 
conhecimento como nas 




PAPEL DAS BIBLIOTECAS 
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• advocacy pela Ciência Aberta, garantindo maior confiança aos 
investigadores neste contexto, através da promoção de 
competências transversais necessárias a este novo contexto, e 
contribuindo para o fortalecimento de redes de investigação, 
proporcionando, em consequência, maior participação na difusão 
global do conhecimento científico. 
Três áreas garantem 
Correspondência às recomendações iniciais 
4. INVESTIGAÇÃO em 




 Evidenciar o papel e a importância da literacia da informação em contexto 
académico 
 Construir e adaptar instrumentos de avaliação de competências de 
      informação 
 Transformar comportamentos, atitudes e valores nas boas práticas de uso 
e gestão de informação 
 Diagnosticar competências de informação em contexto universitário 
 Desenhar programas de intervenção no quadro do EEES 
GRUPO DE INVESTIGAÇÃO 
Literacia da Informação em contexto universitário 
60 
Objetivos: 
 Conceber e desenhar modelos e unidades curriculares integradas no 
currículo académico 
 Promover a avaliação de competências de informação 
 Investigar competências de informação no contexto universitário em 
      diferentes países 
GRUPO DE INVESTIGAÇÃO 
Literacia da Informação em contexto universitário 
INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 









  Literacia da Informação 
Projetos 
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INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
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INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
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INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
 
Link para o ebook: http://repositorio.ispa.pt/handle/10400.12/5067 
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INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
 




Carlos Lopes  
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Créditos das imagens: Pixabay 
APPsyCI – Applied Psychology Research Center Capabilities & Inclusion 
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INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
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LI = (P + A + T + C) * V 






INVESTIGAÇÃO EM LITERACIA DA INFORMAÇÃO 
 IL-HUMASS- Desenvolvimento de Competências de Informação 
 
















• Integração da Literacia da Informação no currículo académico 
• Incentivar a investigação na área da Literacia da Informação 
• Potenciar o papel interventivo dos profissionais da informação  
      nas equipas de investigação 
• Desenvolvimento de competências adicionais face aos novos desafios 






Esperamos que tenham gostado :) 
e que tenhamos ajudado 
 
QUESTÕES? 
B R I D O ! 
Carlos Lopes 
Maria da Luz Antunes 
Tatiana Sanches 
Grupo de Trabalho das Bibliotecas de Ensino Superior da BAD 
QUESTÕES? 
